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Introdução: a incidência do tumor pré sacral (TPS) não é conhecida, sendo estimado
1:40.000 admissões hospitalares. Um estudo de 1975 estimou 2 casos por ano em uma
cidade da região Metropolitana de Portland, nos Estados Unidos. É mais prevalente no sexo
feminino e os sintomas advém do nível de compressão tumoral, sendo a dor o mais comum.
Apresentam etiologia muito ampla, sendo 60% lesões sólidas, com potencial de
malignização de até 30%, demonstrando a importância do diagnóstico precoce. Objetivo:
descrever caso clínico de paciente com TPS. Métodos: trata-se de um estudo descritivo
tipo relato de caso, com dados coletados em serviço da Atenção Primária à Saúde de um
município da região metropolitana de Porto Alegre, RS. Resultados: F. D., masculino, 28
anos, com diagnóstico de miopia degenerativa, amaurose em olho esquerdo (descolamento
de retina) e transtorno de humor depressivo, compareceu para atendimento por primeira vez
em nosso serviço em 03 de fevereiro de 2023 após múltiplas consultas em serviços de
emergência e ambulatórios, com os seguintes diagnósticos: constipação, poliqueixoso,
transtorno ansioso e episódio depressivo, com ampliação da sua lista de psicofármacos e
analgésico continuos. Trazido então, pelos sintomas de dor crônica em região lombar, sacral
e abdominal associados à constipação crônica com evolução de aproximadamente 6
meses. Durante a anamnese evidenciou-se humor deprimido, anedonia, dificuldades no
trabalho e situação de vulnerabilidade social. Ao exame físico com dor a palpação da região
sacral, demais sem particularidades. Solicitada tomografia de pelve que evidenciou lesão
expansiva sólido-cística na região pré-sacral esquerda, com extensão para a musculatura
adjacente, com fragmentos ósseos calcificados em tecidos moles, medindo cerca de 6,5 x
6,6 x 5,5, de etiologia indeterminada. Paciente encaminhado ao serviço de cirurgia
oncológica, para avaliação e tratamento adequado do quadro. Considerações finais: após
análise do seguinte caso, os autores evidenciaram a importância da comunicação clínica e
do exame físico completo do paciente poliqueixoso, bem como auxílio de exames
complementares se necessário. O paciente supracitado teve seu diagnóstico tardio,
acarretando em aumento da prescrição de psicofármacos e analgésicos, bem como grande
prejuízo social e psicológico.
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